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INTRODUÇÃO: A educação sexual na terceira idade desempenha um papel crucial na
promoção do bem-estar e na prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).
Essas, muitas vezes, negligenciada devido a estigmas sociais e culturais, além da
ausência de informações, há uma percepção errônea de que os idosos não são ou não
deveriam ser sexualmente ativos. No entanto, a saúde sexual dos idosos é um
componente para o envelhecimento saudável. Ainda assim, a falta de orientação e os
estigmas associados à sexualidade na velhice podem aumentar o risco de IST. Nesse
contexto, a educação em saúde para os idosos é uma ferramenta essencial para a
disseminação de informações e prevenção de doenças. OBJETIVO: Relatar a
experiência dos acadêmicos do curso de Enfermagem, na realização de uma atividade
educativa acerca da prática sexual segura entre idosos. MÉTODO: Estudo descritivo,
do tipo relato de experiência, elaborado com base nas vivências de acadêmicos de
enfermagem durante ação de extensão desenvolvida pela Liga Acadêmica de Doenças
Infecciosas e Parasitárias (LADIP). A ação foi realizada no Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS) do município de Iguatu, Ceará, e a temática foi
“Sexualidade na Terceira Idade”. 30 pessoas participaram da ação. A atividade foi
dividida em três momentos, iniciou-se com o acolhimento, visando estabelecer um
vínculo inicial e criar um ambiente de abertura para discussão. Posteriormente, houve
uma explanação sobre sexualidade na terceira idade, abordando aspectos físicos,
psicológicos e sociais. Ao final, para maior interação e aprendizado de forma lúdica, foi
realizado um bingo educativo com perguntas relacionadas à saúde sexual, na cartela, o
uso de imagens facilitaram a visualização do grupo, seja por limitações visuais
decorrentes da idade, seja por a taxa de analfabetismo alta, promovendo com uma
metodologia ativa a prevenção de IST e educação sexual saudável e segura na terceira
idade. RESULTADOS: A experiência evidenciou que informações voltadas à saúde
sexual na terceira idade são frequentemente vistas como irrelevantes a ser tratada no
serviço de saúde, o que implica diretamente na transmissão de IST. O uso de
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preservativos durante o ato sexual é tratado como desnecessário, contribuindo para a
propagação de doenças. Os estigmas sociais e culturais contribuem para o adoecimento
e a inativação de uma prática fundamental para a saúde durante o envelhecimento.
Muitas idosas, por não estarem mais na idade reprodutiva, acreditam que não precisam
fazer o uso do preservativo, aumentando os riscos de contrair infecções. A
implementação de metodologias ativas com o público idoso auxilia na transmissão de
informações, proporcionando um ambiente em que se sentem à vontade para esclarecer
dúvidas. Essas metodologias incentivam a participação, promovendo uma maior
conscientização sobre a importância da saúde sexual e a prevenção de IST.
CONCLUSÃO: Ao explanar o tema de forma aberta e educativa, os idosos ganham
maior compreensão e aceitação da própria sexualidade, os ajudando a prevenir riscos
futuros com uma vida sexual saudável e confortável. Dessa forma, com êxito, os idosos
se empoderam e quebram estigmas. Conclui-se que ações como essa são cruciais para
garantir um envelhecimento ativo e saudável.

Descritores: Educação em saúde. Saúde sexual. Saúde do idoso.
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